
i 'u t r  U n i / . , .
■ a

Km conséquent ta. da noticia 
«je que o Oovemo Federnl re- 
rtujvArn resgatar o einprestimo 
(|o Inipurio de lH7b, na impôt'- 
tanna de dois mil h nos eeterb- 
nos: os titqloB brazileiros t j f f -  
ram grande procura em Pafis.

O tUn vio <!n iUiîtl%  orçfto  
mcvcilniHta, lançon a candidn- 
t,urn do dr. J ohc Augustod'c 
l hmIuh a «leputnçïio fédéral, 
na vagit do dr* FoovigiMo Fib 
gueiniH.

Connta «pie o *ir. l/ionoldo 
«le ltullu"M*8. m inistro «la inzen* 
da. chainu.nl ao Themnim l'V* 
demi «»H ÎiinceioniirioH oui «*oiii- 
nimftfin non F«tii«loH.

Fou tin na ni a« mniiifentaçoen 
«an Immcnagem n Joaquim N»'

KO.
A ('aniara «Ion Deputinloa 
iHj**tuleu lioiitem a whhAo, em 
grnii «le |**znr. 
o« Í n aéra ch, realization hoyi- 
ai, tiveram «•xtrnonliniirin 
nponeneia, hímuío nwiKfcidoH 
>*h> 1 reniflent*» Pcennhn o ni
»a luietoridailea iflrw o milita

ree.
A tnanban, 4  ta rd e , aéra o  w

«1C 1̂1
g a r  p o r  um  t r a p o  de  p ap e l o r d i ­
n á r io  t) prt*«;o de  u m  c e n to . 10 o -  
r ig in n l e, s u p p o m o s , u n iro  em  to d o  
o  g lo b o  esse  s y s te m a  de  c o b r a r  
h  d ií íe re n ç a  d o  c a m b io  e o  p a p e l 
q u e  g a s t a .  F o ii t iu u e ra o s , p o ré m , a  
v e r  a«  b e lle za s  <3a O r e a t  W este rn . 
S o ra u m d a s  a s  p a re e llí is  a c im a  t e ­
m o s  :

frete rs. 1.2N1
<liííereiiç»i de cam­

bio .121 2õ Ví
custo <10 papal do * • 

conhecimento luo

1.700
Como,porém,n companhia nao tem 

cobre para troco 0 não pode per­
der tempo cm taes ninharias, ar*- 
reiidomla a «’onta o cobra 
[»elo irete, o que «|uer dizer que o 
cidadão,que devia pftgar 1.2H4 reis 
pelo tratisporle «1c sua mercadoria, 
paga 1.HOO réis, mais õlG ríhs ou 
pejam 2N.G0'í pouco mais ou me* 
nos; «|uasi trinta por cento. ( omo 
yém não é nada de iuais essa 
sangria que a (ireat Western 
dã nos seus fregueses por um 
systema especial e originalíssimo 
dc cobrar fretes.

Agora perguntamos nós ;
1" o <arregador tem obrigarão 

«lepagnr em n u m  nsfretes da flriMt 
Western 7

2n é mlpado «le não possuir a 
cómpanbia cobre para tm eo e ha

1 u n m  iHii m m  \*nm Mm
|MTÍt«« rontra-lHcstrc. fry  Paga-sr bem.

1 --— --------------- -

P ublicações
< >s amigos de Segundo Wander- 

ley, na piedosa e benemerita mis­
são de coordenar n precioso espolio 
littem riodo saudoso jioêtn rio-- 
grandense e «le const buir um peru - 
lio em favor de seus orfãos, fizeram 
publicar a edição definitivn de 
suas l i<K‘sius,

(lentílmente ufferecida por uma 
com missão composta «los srs. co­
ronéis Pedro Soares, Lins Faldas 
e dr. Sebastião Fernandes, recebe­
mos um exemplar da hrneburu d«* 
1 T"> paginas, impressa na secção 
de obras d’esta folha e que con- 
tém os versos das tistrelhi# <ó 
<J*>ntPs, Sfirmtvns e / ‘//s/n/o. AV- 
VOltílN Port /ÍVJ.V, 1iirh d o lit<rs, í ftt ff- 
shiH ( 'ninjtfctnx, JCujttmrtq.

A obra que é prefaciada por íío* 
thardo Netto e traz uma nitida 
photogravura do autor, despensa 
qualquer elogio e a indicação das 
bellezae pengrinas que n’eKas se 
encontram todo o publico legen- 
te d»« nossa |nitria conhece de so* 
bra o ardoroso artista «pie can 
ton tão bem, durante a vi«la in 
teíra, c«mi inspíruçã«» *> brilho ine.\ 
codivei*

To«los n<*s o admira nus* e sn«- 
bemos Item «t valor dos versos «je

EITURA PREJUDICRDB Nd [QHBODfl PRfilNR HflNCHfíDfl B  IIEGIVFI'

jteíii negativa cjusti 
ui fio com numerosos

I>e facto, dizellc, os 
criptorea casam- se pou 
do o fazem, sua unif». 
vel,

Fm apoio de sua tliese, 
eira uma lista de sessenta 
escriptores notáveis da linj 
gleza. N este numero, vint* 
co nunca se «rasaram ; dos «pia- 
renta «r t r«»ia restantes, vinte fo­
ram felízee no lar e' vint«’ c tr«*s 
softreram fts l onsíHpiencias desas. 
troeas de uma união infeliz.

Elle constata os mesmos resul - 
tadoS para os grandes es«1 ri p io­
res de ura e outro sexo.

Folhe se na lista dos casamentos 
infelizes: os de Shakespeare, Mil- 
ton, Drydcn, Swift, Addiaon, Ster- 
ne. Shellev, Ilvron, Farlyle, Ilus- 
kin, I)i«*ken... Vhuekerav, Ibissctti, 
Fritz Uerald. A mulher de Itossetti 
e a de Shelley suicidamm-se. As 
de Southey e de Thackeray fica­
ram loucas. Futre os casamentos 
felizes, o auctor cita «) de IV Foe. 
rtteele, Fielding, Hmollet -lobusou, 
Shbrídan, Words\u)rth,H«rott, Moo- 
re, l«arv\iii/renu,vson, Urowning, tt.

low  acredita que o motivo prin* 
cipal tiix» tom a a felicidale con­
jugal de mn escriptor p«nt«‘o pro 
vavel é §ua preHen..A constante in» 
lar. Hl Carlyle tiveeec de t.raba 
lhar t*slf»s os «lias n um «^’ripbi 
ri«i, de 1(1 h. a I h., \|tne Farlyh* 
teria si<!«i som dnvfila a mais fe- 
lí* «las ranllieree.

i^t)it)«M-omiuuUiiicAuao <p»c <> «ioverim 
tV ãtjral, tendo onte«'!pa<lo o srrv iro  dn 
divida ('«tu im  do puiü c inieiiclo a siü« 
1‘onvevsâo, suiilia de iuhii Iíu’ r**egntíir. 
etn daspaebo de houtem, o rmpnwtitnn 
do ImpêrtOíle 187P. ne  niiporttuiria d.- 
dois iu íIImV h Ffitf’rlmoH, Sfiudoçòee a.1- 
tenciosHS».

O delegado tts«*fll junt«) ao  AthentMi 
Uio-tirandeiiMr f**i aucto rizado  jk1!«« mi 
nintro «lo in terio r Acom-edcr jçiiía de 
trfiiiflfereiiciv aoh r.ltunnoí« K icanloCe- 
m*r 1'jn*« Píuretto. para  o (iviiiiiutdn 
1’crnnnjlnjcano, e J o » ' IlArrettU.
pan« o « dllcgio Srtleziano, no Recife.

Por intermédio do nowio com pau hei- 
ro ArnnMo Moura, foram.ti<woffereeidoM 
oh ntiint-roA I e J  da <tnfatu e t ’ro ftm m u . 
revista civic * litters ria. ijite se publica 
na «apiiai Federal, sob a  direcu*o do 
§r, Tlieodoro de Alhip^uenpu*-

Aos HfH. Luiz HoHris, Am|ihiloqui() F h- 
tnarn e Mhiuh’I Seal ira, (]Iih ixinatitui- 
ruin n t-.aiiniisHilo pr-'notora  da iiiaiii 
featação qu<> H»e ftiernlD i>m 2H de janei 
ro ultimo, o exmo. «Ir. Tavares «le Fvrn 
dirigiu attem ii sià Miensagi’iM de agnid« 
citm-MtoH ♦* >|i’s|»e«lida. isslinilo-llims tu 
Iilu)-4IH HJlU-llsiviritH Iih |im i|ÍH> iillitriliUl 
ram para «cpHiu im|H»netit«' «esla.

IIOIO.
Itia ao b a ta lh ão , o forricl Mear«.
G uarda  d a  cadeia, o 2 " Harg«*m,, «ilin- 

çalo.
G uarda  d a  A lfandeg« ,.,« abo .I , ..piini 

A ntotdo. 1
G uarda  do q u arte l, o eai*» Manoel 

V leira.
Ordem ao  w . ofttcíal de r o n d a ,«. catm  

Au tom o Itibeirn.
Ordem «t g r e t a r i a  có  e»sa d a  nnlein . 

o nabo frnineiaco Ignac io.
P iq w te  nn casa  da  ordem , n 1’orneteL 

r«» rran c lscn  fsiot«.
I lipiete i\o lVivtAo, n ota-neteion Penwfo.
l/nitcrtne <tv.

Serviço para »m.alinr« ; flscall** o 
serviyu da «lia, o Hr tf* tenente Fia* 
vtnao «k llmto.

Interior «V din >* 1 <uii|umi)iIh ite <*aça- 
«lorea,a .1 * s-i.rgeaL<i .luào « n va lean te

Guarda do «piartel <, .-»b,, Valeria no 
I allai**.

Onletn mi commando ds gnanii« Ao o  
cals) 1 er»-e|j)tnf, Tovueii.

iMquel«, o corneitdrtt I- w. FemiAo.
Fnlfoiw 3f°
l*oi hoaVo» hiapesbatado da Mainte a 

lUlgaiki tocaiNU i»ara oaarvfço  activo
I 7Í‘ o sr 1” teaeoii» Mâ&Oal
• « iuiw ãiiu  «te U ritio  U uerra .

O ONICO EXEMPLAR ENCONTRADO Ml ] A i ' t  . I *• ■* ' '  k » 1 mM MUTILADO
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(.«11 U»7 ■ , » ,« III Ulft
ViaiUia A Teixeira :

De Manoel Duarte Maclmdo e 
Olaudio Duarte M fichado, para 
compra e venda de geticroa na- 
rtonaea e extrnngeiros c labí iia. 
ção d«t behiiluH, rum o capita) de 
B4:t»B4f 4iW), sob a flrma M. Ma* 
rbodo & D* ;

De Miguel Barra e .João Ribeiro 
Pessoa Lioh, para compra e ven­
da df fazendAs, miudezas e calça­
dos, com o capital de 34;OOft|OOOf 
Hob a flrma Migue) Barra A ;

Distracto tle mxiedade coinmer- 
cíal de JuAo 'Jhrisostoino (íalvfio 
e Joaquim Ktelvino Bezerra da 
cunha, que cvrava nesta praça 
sob a flrma üalvfio &

Secretaria da Junta (otmneroial 
do Rio Grande do Norte, 24 de 
março de 1ÍM0,

O eecretario,
p r ijc iã n o  /V re /r«  t/e  L y m  T a r a r e s ,

Pela Secrstaria «la Junta Cow- 
jfierrial do Rio Grande do Norte, 
m  U t  publico, d« arcoMo com o

w v á j a v a a i U ^ Ü Ú

A <JI.% d o  N tip .* . A r r h . - .  
d o  l l n h t * .

B k n ,\  L o j .\  C a i *.*. “ 21 d k  M a h ç o ’’

De ordem do Ir*. Ven.‘, convido 
a todoe Ur*, do Qnad.‘. para a 
seas.\ de eleíçíío de Kepreeeuf.’. que 
terá logar «iuftrta*fcira, 1 d do cor­
rente, ftft 7 horas da noite.

<>r,\ do Natal,H de abril de 101o. 
\teh'h. lim ntn, «ecr. .

Previdente Natalense
r.ft* 0HAMADA

H&o I’onvMadm todo* o* socios da 
Provident« Natalense, Inectiptoe at«« o 
dla ) 7 de dMwibm do anno Undo, a 
vinn sstlsfaier a quota de dnco mil 
1*1* a qaeeatAo obrigad'*, pelo failed 
BMotn do coiMinnk» Attlla Degndedit de 
Albaqnerqae. a ouja tot rlavn pago o 
peenMo a qw tlaba dlntto, awlnnp 
redbo JA pibHeado pal* kapieoaa.

Q U O T H

J R E
, Carlos A. Witte
<îo« porto« do will 

, I «lo nhril. w*gue 
jirii. T  ti t o y n  , Mil- 
Tan«, S fin torem . P,*- 

I*..- . , Obido«, Itncotitinrn «* 
Mondou, dcpofa <Jn iiidi«pcn«n- 
vcl deinom.

O PAQUHTH

Commandante, L. C. Carvalho
Kaperndo don porto« do hii] 

no dm 2ft ou 24 «l«í abril se­
gue pnrn Ueard, T utoya, Ma* 
rntihfto, Dard, Hnntaroin, P a­
riu tins, Ohidos» Itaco tiu ra  »» 
Manno«, depoi« «In hidiftpoiiHjv 
vel demora.

('hama-se a  attençâo dos mi*h. 
c-arregatlore« e coiiMignatnrios 
de m eninloria« para a cbiu«u- 
la G* «loe conhecimento« que 
dis o saffujnto ;

“A carpça e daecargn dns 
mercadoria« «erftn feitas sem­
pre que convier h  esta  Empresa
r i"« seu l attentes P i >R CONTA

HI8<X> PA F AMENDA, nftp

K . , « l’OUlCHc- 1 m .... .......
tiiiiio a «Inr consulta« a «eus 
cliente«. dns d ils 4 boras «la 
tunic, a rua Horoncl Boni in 
ci«», un 21 .

Loja Avenida
t a e n  « le  e u i i A m i v n

Rl A V U i U i h l  B ‘ w t m o i .o m k i -, 10 

-C ID A D K  A I / P A -

HcceuD*mcnt4‘ ;iI»• *rti*, «'bania 
a nt.tfmçiio «l<» publico para o  
variad o  Hortirneato qije tom d** 
bizim da« ile lei, «*a.pri«'hoeiainen- 
tt» oH«‘olbi«laR, c para t«»«l«>» oh 
go«t«i«, ím portm ioH «las m«*lho- 
re« merca «lo« naciona«*« e ee- 
trang«*iroH.

VENDE-SB
Bmx ,1 anniniycmic a casa onde 

íunccionoii a  loja /'/W Mifturtinha. 
uma casa c«mtigiia com e um gran­
de terreno, a avenida Rio Branco.

F, t'asend«» A 1̂ , avisam que de 
boje em deante n&o «leapscbam pe* 
didos verbaee. sem ercepçflo para

il . CUlHl t
n.t dicaincnlo. Sna acção c rapida, 
«cu eífeito scgiiro. Hua cura garan­
tida.

0  ktalsHinp O r|ep |n l c um me­
dicamento de primeira ordem, no 
tratamento da rheuumtín d io .

ItiMti Xti m  TflWI 0 URUll.
l'harintH-hi /í«Wi/t—deposito n«t 

í Vará
Km Nntal t; « 1'h.immrift Mn-

runtiAo.

Vende-se UIIUI <*asa
On rua rpanonm , n. l!S,u trn 
ta r com Adoipho H. «Ic Serpioi- 
ni. Hun 21 «Ic Mnrco.

Relojio
Da ranideneía do dr. MeiracSA 

|iara a rna Visconde do Rio Bran- 
no perdeu-se um relojio de senhora, 
fieqiieno, t«*n<)o na foce externa da 
tampa inferior uma allegoria em 
desenho, figurando uma mulher e, 
uo alto, uma mrin hm. Hnp|Wie-Me 
ter cnido no trecho que vai do 
quartel de Segurança para a essa, 
onde esteve o dr. Hilvino Betcrm. 
ICstAAem a araolinha une o prendia 
á cadeia, Gratifica**« bem a quem 
levar ao mesmo dr.

.........
M Aoi sei* meze>, a 

criança ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
ÇPW ,poi>  HSlidq 
iforaa admiração de 
quantos a tinham  
visto no seu estado 
debn e doentio.”-  ̂
JOSÉA, GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina« faPo cona- 
tantemente por todas
as enanças <|ue veem ao 
mundo conã uma na­
tureza fraca e  deUL Ê 
uma verdadeira 
Providencia da 
Ipfanci^

K£*U*u um attrahente sort 
t « ds pbaetaelai de todas | m

ÍIÍURD PREJUDICADA NA LÛHBA0Ï MtiA pA g i r:A PAGINA _HANCHAOrl ILEGÍVEL mutilado
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A SAUDE DA n u m
a  itKFUBLlCA—Nataly 19 de Abril de 1910 H

»-Cm isibu, bucbile e cpltuk
KOPo-boraeica-ciMLcms, rubil

Laboratorio: DAUDT &  LAGUNILLA Rto *  Janeiro.

Ifi* A M I1N  4|U 1B m  P R O Y A  F

C O M  O O C U M B B ÍT O B  8 C 1 H 3 N T IF IO O B

^ 0  dr. Jo»A Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da

e,iIltea °  maravilhoso prepa­rado a SAUDE PA MULHER, obtendo oe melltoree resultados.
Carro, 2Í1 de fevereiro de 1909.—Dr» Jotté Joaquim Pinto,

dos

SOFFBFIS DA t

L U
USAE

*o
N N O Ssur G O

Di PÜSITARIOS
a» HKA'/JLIruptituR
üuiiiloH Ourives, 114 

IA EUROPA

Carlo Elba--Miläo 
tibeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França, ÚNICO remedio hratiieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expooi- 
ç&o Universal de Miluo, lüWi. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brazileiro ndoptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los^ medicos e hospitaes.

COM UM SÕ7"/lORO
se obtém os mais cfficazes o rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pclle, comichões, 
feridftw, frieira», suor dos pése dos sovacos, assa 
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 
“ “  sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­

maduras, aphtss e moléstias da bocca, 
brotoejaB, manchaa, Bardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E ' de 
respltado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corrí

mento em poucos 
dias.

L I
IST-A. i LUHLIVi

não contém potas­
sa caustíca, nem  
soda caustíca, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
îci'A  I A fio c  I a v a l  a  IA 1J na composição doe sabões medictnaes e poma- 

Id íf t lS c O  I.Op€S**LflVal C I0J4 dus,formulas estas velhas e anachronicae
j& abandonadas pelos médicos modernos

b:M U itENOS A IR E S

AliuoxanTaflo líml è  tal«
ARAME FARPADO E LISO11 ‘ilí1*0*'}"1" l,°" T' ,T,’;ul“r™ » îIoh reducidna prwi.de 11$ ,MO, rodou do im une fa rpado , m m  100 librm-., m edindo cari'» de 420 

m etros fio com prim ento, nõo excedendo de p o lp u d o s  o  ea,,ae0  ile u m a fa rn a  a
i ^ r j í : r  2. k i t ,5 J " : p » r la a iO rt. ' ü .  KH.lHírn-. J l l L
liem 420  m etros de com prim ento, qão  excedendo de 2 1(2 polegada« o espaço de 
□m a fa rp a  a  o u tra  com 2  kilos de g ram po« ; p o r 10*000, r o d j ,lè  « ram e l C h  8

r V ° ?  W' T '  m(HlÍQ(J°  r Tea 4 i>° nJ^trôs de com pH m TuS e por rc»flita tuiuliem de a ram e uso de n. 14 p a ra  a m a rra r  iã, com 100 libras.

JKa muna rrpartiçaô teu para feder m  m. freadtre* e agritiiltim, p«r preçrs rediúdM:

3 ue banias veies os produeton
OHudt & froitafl, de Porto Alegre, BROMILe AHAUDE DA MULHER 
olit ndf» eempre resultados os mais satisfaetorios, de^eorte qus, muito 
de eouseiencia, os aconselho e emprego. “  1 *

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atranio de Araújo Jorge'

( 'a n o» g alvan izados de 1 p. $300  o  pé
Ditos de 2 .p............................  $700 ”

de 1 n ..........................  $200  cad a
”  °  S’ $500  (um

T* ” ». e X  1 ...............  1$000
lanchadas americ, de 3 libs. ]$H00

brnz.
4
2JÍ ”

2$10O um a 
$H00

"  ” ” 3 ’ $900
” ” ” 3 % ”  1$000

M achados de 3 libs...............  3$0Q0 mn
Idem de 3 1 [2 "  .............. 3$ 100 »*
M achadinhas n. 2 .................  2$200 utna
Facfrt-H f,| ncnré].....................  R$400
P ica re tas .................................  3$000

O director, Thootionio Ph ív b .

JOAO C. GALVAO
N uccessor f  p r in c ip a l fiintliMlor da  c a sa  ( ü a lv f lo  &  C .

F U N D A D A  KM 1889

I m p o r ta d o r  e  E x p o r ta d o r

Filolas do Cirurgião Mattos
m o i s  RO LMMRIO DO PMRJIieOiTieO I t d l  I. Oi RiüONinOS

Rua BarSo do Rio Branco, n. 27 A

CEARA* fortaleza

ARMAZÉM DE FAZENDAS EM QEOSSO - --- -  --  -- - - __

V K N D K -
«in to d a s  a«>

— Hua do Cominercio, 127—
KNI)KRB;0 TELEGRAPH ICO — “GA1.YÀG 

C a i x a  p o N t a l  h .  N

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BâKQBEIRO Dl E00I1ITIU DOS fSílOOS IDOS DO DDSTIIimiitii

Rio Grande do N ort e
NATAL

O melhor medicamento para todos os casos mór­
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes co m o : amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

C  tf  R A M  P R I S Ã O  I> E  V K X T R K
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar.se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.

8 Ã O  K X C F L J jK X T K fc  C O M O  O K P 1 J R A T I Y O
Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne­

nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leoitel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sêm esta precaução Re expõe a tomar um medi­
camento fahificadn, portanto, sem nenhum efeito.

V VMM EM TOMN AS PITARM.MT.tS E M04UKI4S IE P  ORIEM
^  fxRANDE DO NORTE. Natal. Aatunio de Paula Rarhoaa.

Pharmacia (entrai e Monteiro
(fEARA-MIRIM—Adoipho A rthnr Re,poso da ÍJanmra

n O I H O R O ’-  J e r o n ^ m o  R o i s d o

viTiLifn i m m i i
Dociedáde Matua de Pensões Vitalícias

àeíw m nus u mis few i.m ü í e kwusm
Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, i‘ andar

JLJL

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I I .

h|,i t -,I iitieinl II«......................................................... 40:<M10$000 i C ap ital m u tu á rio  a té  31 ilc rlczcinlin» I N   2H5:327$<HM)

» n i i i j i o K  V H K iu o  V  v i i  v i;%  t; o k p h a . \ i >.i i )i :
V M K M IO K  f tlK A X T IA  IIP  IT  T I  KO

O M E L H O R  W I^ I  R O  < Q \ T l t l  A 4lt% IJR N ID A R E

A union no Kra/.il
1 1 /> í p F x s õ p s  t : \ t  y w A  e

m m  E M .t E r n w x p t  im  mí t i  a r i u

iiiiiiá iiu nirt/ii tfiie rxUiirirrr

CAIXA A—Com óSUOO qun oeonomisardoK ]>or mez, v<»a aPütmiando A 
Vitalicia, obtereip, dsjmis do 10 Atman, (icn^ftce monsacut mò l(s. 100$oíHi, 
durante a vida

CAIXA It--Com a poquena ecomnula do 2$T>oo om cada nioz, alcan­
çareis dopoifs do 15 annos de associadí» A Vitalicia. pcnsfuis inmiHans ate 
IN. ir.0*000 omquanto vida tívordos.

, , „ , , I CAIXA C--Com 11000 mônsaos, podereis legar uma nfMtftiVn até nfjpnhí
D pRtjftlflfHMl uas pfHKWK lUfNKSiWffltf | )>õr mez, ou um poculio intogral ate Ks.

Joia de qualquer inscripção, 5$0<K).

0 MELHOR MONTF.-PIO AO ALCANCE DE TODOS
I í»ú pé e;rHtiH jiroHjwtOH p pH<‘lnwimpntoH. Precisa i?dtí sub ugeutea no interior iIchLí EhLikîo.

O agente iterai- Antonio da Costa A l e c r i m - R u a  M de Mai«. ». ^
-----------  V  t  T A  I ,  -----------

D R O O A R I A  E  P H A R M A C I A  H O M < E O P A T H A

CfiMle prente u  Exptsíçto Nicteoal d« 1MB

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38

i l i a .

(Oleo du figado de bacalhau em bomreopaihia). Sett gosto, sem cheiro p sem dlétn

Curo*tknux — Cura as bronchiteç 
aathmaticftB e a asthma poz 
mais antiga que aeja.

F ii.iírííi»« — R e m e d i o  heroico 
para flórea bmnena, cura certa 
e radicai.

Variolino — Preaervativo contra 
as bexigas.

Homreobromium — ( Toni- recon- 
struinte homoeopaths) para de­
bilidade, faatio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodiutn Antelm intirum  
Para expelltr os vermes das cre- 
ançus, «em causar , Lação in-
testinal.

('ura febre — Substitue o suiphj- 
to cie quinino em nunlniipr ftjhitj.

P'SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
,* # * * *  r e s , 5 t ^

v >  C U R A

 ̂ Influenzas, cnnstipa<;õeq e iníe- 
/  ' Ç cvm^ripaet) em 1 a 3 dias

U

Ptrrturina — Medicamento dest 
nado a accelerar sem Inconve­
nientes e, portanto, sem perigo» 
o trabalho do parto.

Liga »««o—Poderoso remedio qua 
liga immediatamente os rÓrtc* 
e estanca aa hemorrhagia*.

Palattriiut —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e insounia.

VfKtuAMMittt* — Heroico medica­
mento destinado a  curar aa 
manifestações syphíliticas.

Essência Odontalgicn — Remedio 
instantâneo contra a dôr deden-

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoBHue ente antigo estabeleeimontu o sortim ento completo em todos os medikamentös h o - 

meopíifcjiiros mesmo oe modern a mente empregados e que lhe são fornecidos por cmhms as m ais 
m portantes da Europa e da America do Norte. — DepositaHos cm N atal ;

Antonio de Paula Barbo
FOLHETIM
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GS UKAMAS Dl* PARIS

ROCAMBOLE
POR

i F«»»*«»i» d o  T e r r  A ll

T E R C E I R A  P A R T E

»S PMEZAS OF ROCAMBOLE

W i l l
i )  n i a i i i i ^  r i p l n  d c  O . P e p i t a
I .<-' Rinln,] ‘ Ii-ii reapffSU, e spa-

' u n imi.i.>4i*iAmerilc
Vum 7 perguntou cm seguida.

I I ifi-içr» rjj.T^veu :
ir ttirmnha a eut revint 8 da meni'ia Sal

Li lU'ptiia ?
b 1‘T'imrtter fhe, contirtuou sir W it

iMiiiM, qut- .1 B,|m h (|iimse diaa aatarã M-'rt*
Mat ri.rno 7

Hat* r"*-K' * n« homhroa, paracando
Nil!I Si'i.

Fm wgiuil*. porém, bate* ita testa ;
limn qut. tjgiuHrhv^ .

--Mas hei do aabol o /
Hooamboli' tinlm fó absoluta om sir 

WiliiHma.
—Adous, meu meu pao, riiusolhc olle ; 

dorme br‘m, sc pixlcrcí», c até am a­
nhã.

E deixou o cogo. que Re metteu na 
rama, {Craças aos rui<iad<>R do aeu rria- 
ilo rl<* quarto, que flfi lhe apresentou mal 
eile tocou a campainha.

Rocambole tivera o cuidafío de m etter 
no hniBO o manuacrjpt» de Pepita.

Depois desceu para n seu quarto, be­
beu um copf» de Malaga, arrendeu um 
charuto, e deitou-se.

Ao cabo de uma hnra, dormia n mar­
que* de Chamery profundo somno, 
Snnhondo que caaava com D. Pepita 
de Satlandrera, e que bp tornava grau 
de de HeapauiiM.

i

XIX

O p r o l e c t o r

No dia aeguinte, acordou Rof‘smbole 
com as melhores diapnaiçôea pnaaiveia ; e 
ergucu-ae com um sorria« que teria feito 
a  ventqrs de «ir Will rama

-T iv e  um sonho sdm irsvel disse eile 
p a n  comsigo : o, ajodsndo- me o disbo, 
creio que se tornará na maia betla reali- 
dsde.

B pegando no msnoorripto de Pepita, 
que astava em cima de uma banca, raku- 
o muito a ttsn ts — nte.

— K’ necessário, pensou elle, que me 
inteir** do caracter fie D. .1 <isê.

D<qM»is, tendo terminado ftquclla segun­
da leitura, disse para comsigo.

Tem boa tempera cate l). José ; o aeimpera
o acaso não me fizera tínoontrqr com elle, 
creio que rmltrulharía perfoítamente a  
nobre familia de Sallandrora. Com iim 
pouco mais de intelligcncia, c menos fe­
rocidade seria um homem completo.

Depois de ter formulado assim o elo­
gio do seu rival, acereseentou Rocnmbnlc 
para eomRigo :

• -Mos que demonio vae elle fazer toda« 
aa noite* á rua do Rochpr T

Meditou em seguida por um momí-nto, 
e deiwô‘» tepeti im teata. doendo mental
m enta :

?V>U qm asno !... A emunU» mysbí 
rioasip ioeu  «uvi í!oa|rétiii ae ilVite até 
amanhã, não é senão a I, ifiemia de que 
falia o manuacripto.

E Rocambole desatou a rir, e murmu­
rou :

—Re assim é, passo um diploma de cnna 
toneia á Heapanha...

Acto eontinuon tocou a campainha, cha­
mando o criado de quarto, vestiu-se, e 
desceu a casa de sua irmã viscondessa de 
Asm oito* para lhe pedir de almoçar.

O aapposts^narque* vivia um tonto eo- 
mo rapos, «A o livre, no aeu proprío ps- 
wcio. Mostrara querer respeitar a lua de 
mel de Branca e de Fabien ;e  se jantava 
babitaalmente com ellea, almoçava quaaí 
sempre fórs de coso.

ECHU

Eat» liberdade era-lhe utilisaima aos 
seus planos dc independência ; e Fabien, 
t<»dn ihdiilgtMiria para i>om aeu moço cu­
nhado, |R>rque o falao murqnez tinha al­
guns anuo« menos do que elle, dizia a 
sua esposa, sorrindo-ae :

—O pítftre Aíberu) esteve pí»r tant*> tem 
po privade, de Paris, o foi durante tanto 
tempo excutor da vontade alheia, que não 
ha remedio acnão perdoor-lhe alguma ra ­
paziada.

-O ra  /  dizia Bntnc«, «ue adorava sen 
irmão ; e divertir-ae... Um aendo casado 
jã noa f*s mais companhia.

(guando Rocambole entrou estava a vis- 
cnnaesau só, em trajo matutino, u<» seu 
quarto de cama. II maorobo beiiou-a na 
lesta, dizoiHht-lhe imi mesmo tem­
eu .

— Itnm dia, minha querida manaai-nha
—Bom dia, meu Alberto, respondeu o 

anjo, com um anrrian de extrema mei­
guice.

—Onde está Fabien ?
—Nàn tarda. Esta manhã sahiu a ca- 

vailo muito cedo,
Doa me de almoçar, Branca ?

—Decerto...
Bem, então já d ’a4|»i não aaio.
E Rocambole sentou aa aa Isdn da 

jovon, conservando- lhe aa mão* entre aa 
auaa.

—Babes uma colas, Brsncs f dirne elle 
•pó* um instante, tenho vinte *- en n«s,

-S e i... Aposto qus já  te achas velho ? 
disse ella, aorrindo-ae.

—K’ que tu devias cuidar de 
sar...

me ca-

brftnca córou um tanto, e lançou em se­
guida um olhar melancholico para ívjuelle 
que julgava seu irmão.

—Pois que ! J á  7 disse ella 
Sinto me aborrecidr..

C.omnotieo 7 ijue ingrato !
Rocambole pegou naa mãoaínhas da via- 

coitdessa, e murmurou :

—Egoísta ! Então eu não catou sem­
pre na tun compainha ?

Branca córou de novo ** não reapondeu.

Olha proacguiii cite, ha dias em que 
sinto tentaçftuH d*k ter ciimtes do Fa
bien.

Branca não respondeu, (Rirque aoa m n- 
Fnn tem|io entrou o viacond»1.

Oa dois msnc4>h<>s apertaram  aa mãos, e 
em seguida entrou um criado participando 
que e*tava aerviílo o alauiço ; ile modo 
q«c s cofivcrssção por rtra momento in 
terrompida, rontinqnt) á meea.

—Não sei ao sabes, m»u querido Alber 
to, diase Fabien, que ouvi bonitas coisas 
S teu respeito T S uft f

—O que ? f dias« Roçam bole, a  qutm  
squelle exnrdk» auaombrou qm t* # 3  ou 
quanto.

—Estáa apuisonado...
EnT

ic dúvida !
sejava auber por quem ?

—Boa pergunta !

-Oor
-Be»

PflCIHfl HBNCHflOfl

-VamoB s  ou\ir * diasf Rocambole, um 
tom de mncccnchi.

Sabes onde i  a rua de Bftbyhnia ?
Hum 'pen íon  R<>rambolt- que demo- 

nu» aatie elle ?
Depoi* di«se em vo* a lta  ;
—S e i; ê onde mora um bespnnhoJ do 

meu conhecimento.
- O duque de Sullandrars ?

Exactamente.
- O  qualduquejtom  uma fllha.
- D . Rocambole, qu« j0|-

gjm con veMaaáuu á ra ry n  pómm, %  m itó- 
f * ^  •  e m b a ra $ ^ g a |p |u  d 'u M cúMm M  
s«i dançar a

’"‘v
“ O ravam os /  proveguiu^ Fsblen, fran  

CO ; bem vês q w  e«tau ou «m fsmiUs.
ratamo*, bem vejo...

<*5U# w**n*íwiid»i du me­nina de Sallandrera.
Não... ngo h* u i .  retorquiu Roctm- 

bole «om heaitação.

-O ra  adooa / Vues alii todos oa diaa 
o qus é nituralisaimo. O duque % no­
bre Coche, é riquiMMM, ■ fllha ã fr>r 
moas,..

A sstss  ultímss paU ooS, nlh«4 * yfe. 
condeass da so«Uto pova o irmão.

P « W i  bs  pooeo mu um partiste qua t« casa mu.

(CoSTUiá,]

Labim/UFRN
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_ “PREVIDEHCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

D D  11 M HUME E Î, PIEI
Soe tos insenptos até fevereiro........................  Ü&.OUO
Capitai subscript o............................................  24J%fi:9ftfiß[QÜÜ

O» »Kit» da Caixa A pagam 8$000 de joia e R$000 de mensa­
lidade durante lo annos, no nm dos quaes perceberão uma ponsAo 
vitalícia mensal de I00$000 uo máximo.

Oh hocíoh da Caixa R pagam R$000 de joia e 2$B00 de mensall 
dadca e teem direito a uma pensAo, uo máximo, de 15o$ooo men 
saes no fim de 15 annos.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omeinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

A PRRVIDÊNCIA é a  aociedade motuaHatii mais im portante do Brazil em numero 
de Boeiob e rupitaes, o que garanto a retüiaaç&o dnB aeua intuitoa de modo muito maw 
vantajoHo que qualquer outra rongenere.

No cuao do 8O0ÍO fatleoer antes de Ber pensionista a aociedade rentituirá a seus 
herdeiros todaa as contribui«:des que t*l!e tiver realizado com excepção da joia e multae.

A diivctoria, qunndo achar justo, dividirá a pensão entre  o penaionwta e seu pae 
ou hemfeitor, quando a eatea faltarem  meioa de Biihaiateneia negndoB peio oenenciado.

A PKÜVIDfüNCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar aa penaoes
em qualquer parte em que se acharem ob contribuintes. 

Oh paganpagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam d«B reducçôes de 2o e 15 '(. rea- 
p e c t i v a m e n t e . _____________ ______________< ___

iTefcklente—Dr. Francisco dc Toledo Malta, p\  ministro «ia Fazenda 
em S. Paulo e deputado federal ;

Vice-preshlente— Francisco Nicoimi Barne), director do Bhiioo de S. 
Paulo ;

Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­
talista, ;

Tbe«onreiro“ (Jomiuendador ,Ioaé Monteiro Pinheiro, grande fazen ­
deiro de caiV* e capitalista ;

í{ereilte—.1. H ere u lano de Carvalho.
D I R E C T O R S *  E F F E K T I V  O *

Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Aninnin de Famileia, dr, 
Souza raet.ro, Henrique Andrade, coronel Manoel 1 Vreira Netto.

O psgsmento das mensalidadeB rer&o feitos na residência dn agente geral nos dias 
uteic, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa -se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve­
rão dirigir-se ao agente geral n 'esta  capital

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho do grandes jomaos o cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tardo, orgam do partido que tom as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

Baroncio Guerra.

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BAKRETTO & C.

FABRICAS DE F1ACA0 E TECELAGEM  
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a ta l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C -a ix a p o s t a l  o .  6
> USADOS

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

IM  P R I M  K M -H K

Í!:i HAi«\ ill« v isitíi Tain»« tirc iih m « «  Hnm ni'aiiiliiin«
VUM i d t w  u v  i l i j I L u ^  I  U l l F V f y  V I I  V U l U l l  V U J  Ü I V I I I V I  K ' i n i l l l l i n a

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d p ;

T ecidos Crûs, B rancos
e  de Cores
NATAL

Ri» Graul» (ht Surte-

, Coupons, Hr. é-.
•s—»TUD0 COM A maxima PERFEIÇÃO 'î * +

■ c .

À empreza d’ “A REPU PLICA” tem seu eseriptorio e olTieinas à

RITA D R  R A P A T A  \  A»  Hfc A ä  ML m . * m. J* i .  JL i  %  1  A  A. A  M* V s * ^  f  A Ã

CfcW&T
tffT£RNA£kV\i

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL OE PEN SÕ ES VITALÍCIAS

fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de aiargo de 1908
APROVADA POR DFIHETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO ‘PROPORCIONAL DE 200:000$000 NO TlfESOURO FFDEH AI PARA O CA PIM

DE MIL CONTOS DE REIS

IH ttFC T O K E M  :
Preaidnntei Senador dr. Lni/. Piza. Ex-seeretario da 

Agricultura, «x-t-bete de Poliria, do E. de ÍS. Paulo.
^TwtHrio: Com menti atlor L oneío  (itirgtd, so«io tia 

tiram Sllvti iSeati«** A C. dn Eabrim  de Teeidtw 
H, Bernard u.

Tkamturelro i hr. (itthrlel Dine da Hilvn, director da 
( !<iDkpatthln htibril H. Bernardo.

thvttiRi hr. (kudln tie Botiza, medico e cap) Will eia.
IM NM K LH O  riM C A Iit

L'oudt Pratee, director do Bunco de S. i'aulo.
Barão H. huprat, director tla Pompanhia lu limtriaL
to ronel Fernando Praetaa, v ue-prnajdente tlo Estin Io 

de H, Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico o intluetrinl.
Bodolplio de Miranda, induatríal e <ih pi taliata, pro­

prietário  da Fnlirira Aretuxina, de Piraricaha.
Dr. io&o A Ire« Lima, proprietário  e capita liata.
Dr« Victor Oodinbo, Tfee-iiin^itor do Hoapital de lao- 

lam ento de H  Paulo.
• 'h i1* Ó* dt. flnaa L, <$u«lrpt 4  L.

^  ^  R o f i iH t r n iV n  n a  J i ' o t a  P / O i n m e r H a l  <1*1 H , I ’n i i l o

A 'Enoiitiniisadora rau lin ta” 6 uma»«» g ar a receber apensito, a assoeiaçAo reftti- 
ciedade m utua corn approvaç&o e tiaea- tu irá  aos seus herdein s totlaa as eo n tri-  
liriHufl ' do G overno Ktait^ral, cujo fnu é buiçõtía que idle tiver feito, Dando-at» o 
eatabebaier umapenaAn vitalícia,iitenHabem laileeinnutto depnia que ti noeio eetiver no 
diuiu- iõ, At>H Hens MoeinH. Ttnn duaa caí» gôso tla ptuvaAo. eata 1<eará tixtint;f.a, ,«tem P*r bí, dt» Brar.ít ou E x tta n ^ m « , -md. o

u-«cio ,n* xí liar, por imm-Hhe « nn«- |»r*r
Keiueatre, e««itm ou tras pa^am .

Oa pag iinentOH antecipados tie I a.uio

I DP h  t o  « lo  p a $ a i n e n t o  < la a  m e u -  
a A l l d a d e a »

Aa peilaÔCH Herfio pa^an rm  qualquer

xae ; a C A I X A  A e a C AI XA í>. Om hocíoh que aom heidoiroB anHinta tjuaiquer direito.
da C A I X A  A pagam  5$ de jo ia  e 21500 -----—  -
de mniHalidade e terfto direito a um a pim- K* o  u n i r a  q u e  Taas s o r t e i o *  «le 
ab> viU licia KM DINHKIKÜi .... lim .le « M c r M l M  d «  *  <>m  *  » n c  e  f t T ' . «  p J J . !  ^

HOC"‘" ' » , ,m  «KAIWBBBC M O K T K IO  » «  d l »  «o h  ,U- 10 20 -I. e L  paU .nent,..
CA01A U pagam 51 <le jma e <le W » |» | ,  0  a o e io  N o r te a d o  H e a  <le 15 aimo» !5
meuRaüdmde e terfto direito a um a peu» —  
Bfto vitalioia, EM Ü1NHEIH 
der annofl (100$, maxima),

■ B -- ---------- -------- -----
r to  vilalicia, EM UINHKIKO, nn fim de ,rtMiVsHd do gtral. Í 4

E ITU-Rfl PREJUOICflOfl Nfl LOHBROf)

No we du «eoio ialleoer antea d ehe

1B Ü f l  H f l H C H R O a

Acham-te abertas nova* inscrípçSes para pedidos de cadernet-s.
I , iUM*> IS f«< M aaeait » r»

I L E G Í V E L

Labim/UFRN


